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A alface é a mais popular das hortalicas para salada, 
sendo cultivada em pequena escala na maioria das fazendas 
brasileiras e comercialmente em São Paulo, Sul de Minas 
€ municipios do Estado do Rio: 

HISTORIA E BOTANICA 
A alface cultivada, Lactuca sativa, pertence a familia 

das compostas e provavelmente é nativa da Europa ou Asia 
onde ¢ cultivada ha mais ou menos 2.500 anos. As partes 
utilizaveis são suas folhas que variam de cor nos diferen- 
tes tons do verde. As sementes devem ser compradas em 
casas especializadas. São geralmente brancas, leves e alon- 
gadas (semelhantes à alpiste): 1 grama contem mais ou me- 
nos 1,000 sementes. O poder germinativo é de 92% e a 

germinacio se opera em 5 dias. As sementes de alface 
podem ser conservadas em sacos de pano por 4 anos. 

VARIEDADES 

. O grande número de variedades e a maior sinonimia 
existente, sao suficientes para alirmar a grande popularida- 
de da allace. Entre nós, sio mais conhecidas as do grupo 
das repolhudas, incluindo lisas e crespas, e as de desfolhar 
ou romanas. Estas para as épocas quentes. 

PARTE CULTURAL 

Solos: — E' de pouca importancia a qualidade do solo 
para alface, havendo porem conveniéncia no aproveitamen- 
to dos solos frescos e humosos. Terrenos secos com torrões, 
nao se prestam a exploracdo da-alface bem como os solos 
minerajs que são extremamente acidos. Um preparo conve- 
niente do solo é essencial ao bom sucesso da cultura. Neste 
preparo devemos ter em mente uma boa drenagem e uma 
Pequena declividade para irrigagdo. Sao feitos os canteiros 
com 60 cms. :«de largura e 15 cms. de altura, que compor- 
tam 3 fileiras distanciadas 25 cms. uma da outra.
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CLIMA 

E' um dos fatores básicos para a cultura. Os frios e 
temperados são os mais propícios. Nas regiões quentes as 
alfaces repolhudas não formam cabeça, não são tenras e 
tornam-se amargas. Consegue-se produto comercializavel, 
no entretanto, por meio das consorciações com tomateiros 

ou por sombreamento de ripados. Temperatura e umidade 
são os fatores que determinam a produção da alface em 
grande escala, e as mudanças frequentes de temperatura 
são sempre prejudicíais. 

ADUBAÇÃO 

Por ter a alface sistema foliáceo abundante, sistema 
radicular superficial e ciclo vegetativo curto, torna-se neces- 
sário um suprimento de nutrientes, constituindo nisso a adu- 

bação orgânica e quimica que iremos fornecer: Da primei- 

ra empregamos esterco de curral bem curtido na proporção 
de 6-10 kg. por metro quadrado e a química pode ser usa- 
da em regas: 3 gr. de salitre do chile para 10 It. dagua. 

PLANTIO 

Epoca: — A alface pode ser semeiada durante todo o 
ano, desde que se faça sombreamento quando necessário. 

Nos meses Írios ha estiolamento Qatural o que torna mais 
barata a exploração./ 

MÉTODOS 

Em Sementeira Proviséria: — Esta sementeira tem 
como leito a seguinte composição: duas partes de terra, 

uma de areia e uma de terriço ou manto vegetal. Tudo 

isso muito bem misturado, formando um pequeno canteiro 
com largura máxima de um metro e que deverá receber 
uma cobertura após o semeio. E' conveniente depositar so- 
bre esta mistura uma camada de areia de um centímetro. 
Faremos os sulcos para o semeio, distânciados 5 cm. e, 
após distribuição regular das sementes, cobriremos com 
sacos de aniagem e faremos a rega. Retiraremos o saco 
assim que se processar a germinação e quando as mudi- 

nhas apresentarem 10 cms. serão levadas para os canteiros 
já preparados, sendo ai plantadas o mais superficialmente 
possivel e distanciadas 25 cm. em todos os sentidus.
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Diretamente no Campo:— As fileiras estão distância- 
das 25 cm., e quando as mudinhas estiverem com 10 cms. fare- 
mos o desbaste, deixando 25 cm. entre pés. O produto desbasta- 
do sera aplicado em novos canteiros, com as mesmas dis- 
tancias. 

TRATOS CULTURAIS 

Regas e Itrigagdes: — Com frequéncia e abundancia 
A melhor seria por aspersdo com &gua limpa, imitando chu- 
va.-Ainda que se necessite aiguma experiéncia para deter- 
minar quando a alface esta exigindo agua, ordinariamente 
isso se manifesta pela cor verde escura das folhas e pelo 
seu estado duro e coridceo. Quando o solo contem sulici- 
ente umidade, as folhas permanecem crespas e verde claras. 

CULTIVOS 

Devem ser constantes, principalmente no 1° més, e su- 
perficiais. Importante tambem é nao confundir a necessida- 
de de cultivos com falta de agua. Boa pratica é cultivar 
1 ou 2 dias após uma irrigacio, antes portanto de se for- 
mar uma crosta dura na superficie, sem cobrir as folhas 
com terra. 

, 
PRAGAS EDOENCAS 

Por não ser aconselhado o uso de fungicidas e inseti- 
cidas, nos limitaremos a eliminar as plantas atacadas por po- 
dridao ou manchas ou aplicando rotação de cultura nos 
casos mais graves. A falta ou excesso dagua são os mais 
frequentes coadjuvantes destas infecções. 

COLHEITA 

A maturação da alface manifesta-se pela cor prateada 
que adquirem as folhas na parte superior, isto acontecen- 
do, mais ou menos, 80 dias após o semeio. O corte deve ser 
feito um pouco abaixo da superficie do solo, de preferéncia 
quando as folhas se apresentarem secas o que muito con- 
corre para sua seguranca. Para conseguirmos colheitas du- 
ªanáe todo o ano, será bastante fazermhos semeios de 20 em 

0 dias.



Fig. 1 -— Alface com 20 dias, em canteiros elevados 

Fig. 2 — Alface irrigada por infiltração. Época de colheita 



Fig. 3 — Consorciação de Alface com couve
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Fig. 5 — Alface em viveiros estrumados — Plantio definitivo e irrigação por aspersão


